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Asslgnatnra

Assignainra em Ovar, semestre Soo rs.

com estampilha... .... . . . õoo rs.

Fóra do remo accrescc o perto .lu cor-

reio.

Annunciam-se obras litterarias em

.rca de dous exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.° !19

OS ULTIMOS DIAS...

  

O rei devia ter chegado a Lis-

boa cheio de cansaço, de aborre-

cimento e com a convicção iii-me

do que, embora vencessc os re-

publicanos do Porto no repto pre~

viamente lançado,_ nada conquis-

tou em favor' da-sua causa. E'

que, por detraz das fardas quen-

tes, via constantemente o povo si-

lencioso e frio a olhar espantado

para aquellas festas estrondosas,

em que se ia consumindo dinheiro

quando o thesouro estava vazio s

a nação arrastando pelas praças

estrangeiras uma penuria Vergo-

nhosa.

Não correm os tempos bone

para festas, porque ha o risco de

se ouvir, por entre o zabumbar

das philarmonieas, o choro dos

trabalhadores que vivem na mi-

seria. Fraco tempo para festas', e

eomtndo o rei foi muito bem re-

cebido na cidade da revolta de ja-

neiro. Prouvera a Deus que se não

tivesse demorado tanto tempo,

gastando e obrigando a gastar

rios de dinheiro. Em de prever

que, após tantos dias de festejos,

a final todos se cançassem, até

mesmo os aulicos acostumados

siempre a dobrar a espinha.

Foi o cansaço que desatentcu

o monarcha, soti'rego do calorosas

manifestações capazes de acalmar

aquella natureza fogosa, ardentis-

sima.

*

Diziam os jornaes do governo

que o rei viera ao norte para es-

tudar as industrias, vêr o estado

em que se encontrava a agricul-

tura.

Nunca acreditamos em seme-

lhante explicação. O motivo poli-

tico, o repto lançado aos republi-

canos era visivel demais para que

alguem se illudisse.

Os factos coniirmaram tudo.

A que especie de industria, a que

fabrica até prestou o rei attenção?

A nenhuma. Em parte alguma

procurou estudar os productos de

uma industria, de uma. fabrica,

d'um artista sequer. Corria os

olhos de relance pelos productos

das fabricas, para que lhe cha-

mavam a atteução, escrevia uma

saudação no livro que lhe apre-

sentavam e. . . mais nada.

Pobre e pequeno estudo, que

tão preparado foi, que tanto di.

nheiro custou a nação!

Os resultados devem corres-

ponder ao esforço empregado.

As industrias, até agora sem pro-

,continnarãc na mesma, vi-

vendo dií'licultosamente, luctando

sem vantagens contra os produ-

ctos similares, estrangeiros, que

são favorecidos porque o gover-

. no precisa das receitas das alfan-

degas.

*

O

Para que o rei podesse estu-

dar, conhecer as circumstancias

  

desgraçadissimas em que se en-

contra o paiz, devia inquirir di-

rectamente do povo os males que

o atHigem.

Mas do povo tinha o rei ou

os »seus mheoa'medo, mede* de

que chãmente lince dissessem que

se vivemos na penuria é por cul-

a exclusiva dos governantes.

nquirido o povo directamente

havia de dizer isto uma e mais

vezes. Mas esta. verdade dura

não convém aos que governam :t

sombra de rociprccas transigen-

cias, dc conluios e accordos, que

só revelam uma profunda desmo-

ralisação.

Por isso o povo foi sempre

affastado do perto dos monar-

chas, emquanto que os presiden-

tes das variadissimas collectivida-

des os assaltavam com discursos

bombasticos e estopantes, em que

ficavam a escorrer sangue a ver-

dade, o bom-senso c a gramma-

tica. Por isso tambem o povo

crusou os braços, ficou silencioso

diante dos vivas pagosc a demo-

rada viajuta tornou-se por ultimo

aborrecido, desanimado., triste-

nha.

E ao chegar a Lisboa talvez

o rei ticzisse arrependido de ter

exigido, para a sua politica, um

sacriticio tão grande ii. nação em-

pobrecida.

+er 3134+

li REFORMA JUDICIÁRIA

O que se dizia da reforma

judiciaria conseguiu illudir mui-

tos.

Dizia-se que sc roalisarinm

grandes economias, supprimindo

tribunaes, terminando com mui-

tos empregos. Puro engano.

A reforma quasi nenhumas

economias realisa, o mesmo essas

não são desde já. apreciaveis.

Vê-se que o ministro engoliu

o que havia feito para apresen-

tar a publico um pastichc sem

merito-uma reforma, que nada

reforma.

Parece-nos que tal reforma

nem satisfaz aos magistrados ju-

diciaes, nem ds necessidades do

thesouro. E para aquillo nao va-

lia, francamente, modiñcar a nos-

sa' organisaçao judicial.

Melhor seria que o ministro

estivesse a fazer .. coisa ne-

nhuma.
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;Novidades

concordata. - Na terça

feira o tribunal commercial d'es-

ta comarca homologou a concor-

datados credores da massa do

fallecido negociante d,esta praça

José Maria da Costa e Pinho, e

     

    

' )l louçõe n

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

Annuncios e communicados, a 50 rs. a

linha. _

”aparições. .25 rs. alinha

Annuncios permanentes

Folha .avulso. . . . . . . . ._. 4o reis

5o

t _a _.__

Séde da imprensa

Run da Fabrica, n.° ir-Porto.

 

En,

pela qual os credores sego'briga-

ram a receber oiuooentawñf'orcen-

- to dos seus creditos. =; '
u'

“entro.4üoh'fmãgo', como"

noticiamos, um grupo de rapazes

da nossa villa levou a scena o

drama -- Cynismo, sceptz'cismo e

crença., a comedia-As informa-

ções e uma eançoneta.

O drama foi muito bem des-

empenhado. Alipio Saldanha, no

papel de cyuico, foi a'lmiravel;

cremos que o seu papel não po-

dia ser melhor interpretado. Deu

a scena do segundo acto, em que

com o sceptico descreve o seu ca~

raetcr, uma força o um relevo

extraordinarios. José Maria Go-

mes Pinto compreheudeu excel-

lentamente o papel, sustentando-o

até final com toda a correcção; e

não foi elle que por certo concor-

reu menos para o drama sobro-

sahir. Mutithese do seu cara-

cter com o dos outros dois-sce-

ptico e cynicoz-o aspecto unifor-

me da sua apresentação, tradu-

zindo o negociante do drogas em

paz com a sua consciencia c feliz

no seu capital, punha nina' nota

a¡ e al gre em toda aquclla bor-

rasca de paixões, dc ciumes e de

philosophia. Angelo Lima, a quem

havia stilo entregue 0 papel mais

sympathico e mais ditiicil do dra-

ma. foi por vezes muito bem; em

outras, porém, iicou abaixo dos

seus grandes merecimentos sceni-

cos. Já por duas vezes o vimos

ser prejudicado por um pouco de

exagero, quando é corto que esse

defeito o pôde pôr de parte facil-

mente com um pequeno cuidado.

Assim: competia-lho fechar o dra-

ma com uma phrase de eli'cito;

fel-o mas com força demasiada,

transformando a alegria da cren-

ça sentida, n'um grito de dôr.

Vamos, é preciso que se corrija

d'cssa pequena falta, o volte a

ser o actor curioso dos primeiros

tempos, em que tão bem compre-

hendia e reproduzia os papeis,

que lhe coutiavam os ensaiado-

res, por mais didiceis, que esses

papeis fossem. Fazemos-lhe esta

apreciação severa apenas movidos

pelo desejo de o ver sobresahir

em acena tanto quanto merece.

A dama regularmente.

Fui ensaiador o snr. padre Ma-

noel d'Oliveira Baptista, a quem

cabe uma boa parte dos applau-

sos que aos amadoras foram da-

dos pelo publico, que quasi en-

chia o theatro.

Este espectaculo foi dado em

beneficio das viuvas dos naufra-

gos do 1*'uradouro. Por este mo-

tivo a phylarmonica Boa Unii'to

tocou durante o espectaculo gra-

tuitamente. Tivemos oocasião de

observar quanto progrossc tem

feito esta philarmOnica, ainda ha

pouco formada. Foram tocados

alguns trechos de musica difficil

e especialmente um em que na

dauta, o snr. Bonifacio da. Silva,

disse com maestria,

O theatro achava-sc adorno-

do com rê les e cordame, produ:

zindo um bello effeito.

Festlvldadc.-No sabba-

do e domingo festejoú-se no lo-

gar! da Ribeira a milagrosa San-

ta Catharina.

0 mau tempo, chuva conti-

Ín'n'a e' retiraram desabrida, "preju-

dicou o arraial da noute de sab-

bado e da tarde do domingo. Se

nito fôra isso, a concorrencia ha-

via de ser grande. Silo muitos os

que precisam) dos favores da

Santa.

Estradas. - Não estão só

damniticadas: estão em parte ar-

ruinadas completamente as estra-

das que atravessam a villa. No

Bajunco, nas Pontes, nas Figuei-

ras, na Ponte do .leito do Pinho

e na Ponte Nova, ninguem dirá.

que o caminho que se trilha é es-

trada do mac-adam. Ha por ahi

atalhos muito menos eucovados,

de piso mais facil do que seme-

lhantes estradas, onde a caixa e

balastro desapparcceram comple-

temente.

U que ha pouco se fazia ape-

nas com dois ou trcs metros de

calhau, agora demanda um dis-

peudio enorme.

Nós que ja'. ha quasi dois an-

nos andamos a pedir providencias,

fazemos novamente este pedido.

Sementelras de pcnls-

co. - Não nas consta que a ca-

mara tenha continuado a fazer as

soulenteiras de penisco nos ureaes

do Furadouro. Essas sementeiras

c plantações do eannas, que pe-

riodicamente se levaram a efl'cito

no tempo cm que João Baptista

administram o pelouro das mat-

tas, pararam de todo n'estes dois

ultimos annos.

E' um erro e um prejuizo o

desleixo da camara. E' facil de

vêr entre o Carregal e o Fura-

douro _iii vordejarem as pequeni-

tus matas, devidas aquellas sc-

mentoiras.

0 plano da sementeira do pe-

nisco em epochas proprias e cou-

tinuadas tinha toda a razão de

ser e especialmente no tempo d'cs-

-tas duas camaras mais modernas:

é que emquanto os amigos des-

troçam as velhas mattas, carrean-

do para casa os pinheiros, as ea-

maras vão semeando mattas no-

vas. Obedecia assim :is regras da

compensação.

Ora esta camara nem das

compensações quer saber. E a

culpa não ó dos vereadores, por-

que a maior parte d'elles tem von-

tade do fazer boa administração;

mas teem lá. um empecilho.. .

Bom seria que a camara mu-

dasse de systems, se é que tem

systema de administrar.

lr buscar lã. ..-Hu dias

vinha passando por Vallega um

pequenito de Loureiro ou Maciei-

ra, d'UIiveira d'Azemeis. Um so-

brinho do sur. José Luiz Veiga,

tambem pequeno, acirrou um seu

cio contra. o viandaute, que ati-

rou logo uma pedra ao cão acer-

tunrlo'lhe.

O sobrinho do sur. Veiga cor-

rsu sobre o rapaz atirando pe-

 

dras, umas sobre outras. Este po-

rém refugiou-se n'uma encruzi-

lhada e, quando o outro mais de

perto o aleançava, deu-lhe_ uma

gedrada de fôrma gua partiu o

êdo minimo da mito esquerda do

seu aggressor.

O sobrinho do sur. Veiga ao

vêr-se ferido foi chamar o tio, que,

vindo no encalço do rapazito, o

prendeu já. n'esta villa.

0 sur. Veiga não podia fazer

tal prisão. Em primeiro logar o

rapaz não tem culpa-alguma no

ferimento, porque apenas se limi-

tou :i defesa; não o tivesse o seu

sobrinho attacailo e já. não lhe

suecederia aquillo; e em segundo

logar a prisão só se póde operar

em seguida ao dclicto.

Presos ou ambos os rapazes,

para averiguaçõcs, ou nenhum.

Fclra do Martyr.- Es.

teve pouco concorrida a feira de

domingo. Entretanto as vendas,

que se fizeram de gado suino, fo-

ram por um preço elevado.

l'ro dehmctls. -0 reve~

rcndo abbade d'esta freghezia vao

mandar celebrar otiicios funebres

por alma. dos naufragos do Fura-

douro. Esses ofñcios serão cele~

brados com toda a imponeucia,

para o que está convidado todo o

clero da parocliia e a philarmoni-

ca Ovarensc.

0 real d'agua munlcl-

[mL-Sem que ninguem 0 sou-

besse foi arrematado no domingo

o imposto do real d'agua munici-

pal.

Aununciar foi coisa que nin-

guem viu, nem podia vêr. Exa-

ctamente o que succedeu com a

lenha da Estrumada.

Ora a camara que, por uma

ninharia qualquer costuma deitar

annuncio no seu jornal, porque o

não fez agora com cs reaes cama-

rarios ?

Digam-nos os quo não são da

camara, se a Antonio Soares Pin-

to podia convir que se soubesse

que os reaes eram arrematados ?

São duas perguntas muito in-

nocentes, e, segundo cremos, to-

da a gente do concelho está ha-

bilitada a dar uma resposta pre-

cisa e cathegorica.

Dizem nos que os reaes foram

arrematados por 9:0005000 reis,

não nos admirava de que o fossem

por 5:0006090 reis: quem o im-

pediria?

Tambem nunca se costuma-

ram entregar os reaes no rimein

ro domingo de praça: cavam

sempre para o segundo. Agora,

porem, entenderam que o tempo

urgia.

E' um tal anwlar. E' fartar

porque póde não haver tempo.

nectlneaeão._As duas

poesias publicadas na primeira

pagina do numero passado do

nosso jornal, são obra de João

Quim e não de João Sincero co-

mo por engano vieram subscri-

ptas.



  

  

Bazar ;-O grupo d'amado-l

res que no mcz passado deu a

recita para organisar o andor de

Santa Izabel da Ordem Terceira,

projecta organizar um bazar.

Com este lim dirigiu aos cava-

lheiros da. nossa villa e a varias

pessoas de fóra do concelho pedi-

dos de prendas para osso bazar.

Sem nos leinbrarmos de que

o bazar é um encargo peeuniario

lançado sobre a gente moça, da

elite vareira, que, em chegando

estas oceasiões, arde por fazer o

sou pedaço de figura e por isso

lança dinheiro a valer nas arre-

matações das prendas, agrada-nos

deveras o projectado bazar, pre-

texto para. passar bem umas pou-

cas de tardes.

Nós limitamos-nos a pedir á.

Commissito que escolha um bom

local para o bazar-pelo menos

um local commodo.

Posturas nmnlclpacs.

_Começamos hoje a fazer a pu-

blicação das posturas umnicipaes

do nosso concelho.

Pensamos prestar assim um

serviço, embora insignilic'ante ao

povo, que no geral ignora as pos-

turas municipaes, tanto mais que

os exemplares publicados são ra-

rissimos.

E' conveniente que todos sai-

bam em que lei vivem, para se

não dar o caso de algum ser mul-

tado pela policia, pensando que o

facto que pratica não é uma trans-

gressâo.

Das posturas municipacs jzi

estão revogados pela lei geral al-

guns artigos, como são, por exem-

plo, os que dizem respeito aos pe-

zos e medidos, ao ati'crimento,

para. o que legisla apenas o Co-

digo Penal no art.° 456; parte

do capitulo das aguas, assumpto

regulado no Codigo Civil, assim

como o capitulo GP regulado em

parte por este codigo e pelo Pe.-

nal no arto 476.

Entendemos dever publicar

por completo as posturas, indo

porém acompanhando a publica-

ção d'umas pequenas notas para

indicar quaes os artigos que em

nossa opinião se acham revoga-

dos e por isso sem valor.

Para Lisboa-Partiu pa-

ra Lisboa o nosso distincto ami-

go, dr. Antonio dos Santos .o -

breira.

0 roubo das galinhas

-Levantou-sc em Vallega gran-

de movimento contra. o Albino da

Regedoura preso por auctor do

roubo das gallinhas. São muitos

os queixosos. Agora dizem os vi-

sinhos que a taberna do arguido

era um centro de deboche.

Foi-lhe arbitrada. fiança no

valor de 8005000 reis.

Provavelmente será. o crime

ou crimes julgados em policião.

Andlcncla geral.-- Na

quarta-feira é a. segunda e ultima

audiencia. geral crime d'cste se-

mestre. _

São os réos acusados de offen-

sas oorporaes.

Resumo 'das contas da rc-

cita a beneiimo das vm-

vas dos nuut'ragos.

 

RECEITA _

Csmarotes ...... 210600

Plateis .. 215500

Galeria 125750

Produeto bruto.... 555850

 

DESPEZA

9,3000

35240

Actriz...... .........

Hotel para a mesma....

Comboyos á actriz, alu-

guer de eabelleiras,

estojo de caracter-isa-

ção, crepe, stoarina

para ensaios, compra

de peças e viagem ao

Porto do type que

trouxe estes objectos.

Pelo que se pagou d'alu-

guer do theatro......

Pelo que se pagou de

vidros que se quebra-

ram, miudezas para

adornos do theatro e

salarios ao J ulio, en-

carregado de recados ,

e outros serviços“...

Pelo que se pagou de

petroleo e stearina

para a. recíta, cartão

para bilhetes e papel

para programmas....

Pelo que se pagou ans

dois sceendedorcs do

luzes, dos seus sala-

rios e aluguer do ro-

postciros. . . .. ........ ..

ñãBSñ

1.5105

26330

15240

25.3800Somma. a despeza.

RESUMINDO

55,:5850

2?);3800

Saldo a favor

das viuvas.. 305050

Receita . . . . . . . .

Despeza ..... .. .

 

Havia ainda outras verbas

de despeza, mas os respectivos

credores olfereceram-n'as em fa-

vor das viuvas, o que a comunis-

sño agradece, especialmente o

regente e mais membros da or- .

chestra “Boa União”.

A commissão deliberou fazer

a distribuição do saldo pelas viu-

vas dos naufragos, na terça-feira

8 do corrente pelas 11 horas da

manhã no theatro d'csta villa.

As contas estão patentes no

estabelecimento do snr. José Ms-

ria. Gomes Pinto.

Ovar, 3 de dezembro de 1891.

A commissiio,

Padre llfrmoel Alm-ia d'ÔIz'ueirn.

Baptista

Angelo Zagallo de Lima

Alipio Abi/'io lifendes Saldanha

Alberto Augusto da Silva Pi-

menta

João Antonio Rodrigues d't Sil-va

José Marin Gomes Pinto.
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PAULO DE CAMPOLIDE
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Uma aposta ingleza

'O tedio é um inimigo terri-

vel que eu só tradicionalmente

conhecia; corri o risco de o conhe-

'cer pessoalmente em Civita-Vec-
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chia, a unica cidade de'Italia que

não é alegre. Foi expressamente

edilicada para pôr em dieta os

tom-isto:: devorados pela febre do

enthusissmo. Só uma hospedaria

alli existe, aberta, ou, para me-

lhor dizer, fechada aos viajantes,

onde se janta uma vez no anne

pela pasehoa. Nos Outros dias os

hospedes sentam-sc em frente da

porta, em roda d'uma mem e con-

versam de viagens c aventuras

de mar. Era assim, pelo menos

antes de 18-10. Hoje o progresso

deve ter mudado as coisas.

O vento norte, o classico bo-

reus, bloqueava-nos no pequeno

porto de Civita-Vecchia. Monta.-

nhas de saphia e espuma desfa-

ziam-se contra _a eidadella de Mi-

guel Angelh, e'ameaçavam engu-

lir a nossa casaca de noz a. vu-

por, se ella ousasso aventurar se

ao mar alto.

Um almirante inglez que via-

java com a. mulher, oito filhos,

duas amas, duas bcrlindas, trez

crcados e um quarto Mrmir,

trava'llingbmrroom, usou da auc-

toridnde que dá. o tridendc de

Neptnno, para so sorrir uma me-

za no interior da hdSpeduria, vis-

to que a violencia do vento não

permittia conversas ao ar livre.

() estalajadeiro tremeu por um

instante :í ideia. de que tantos via-

jantes iam pedir-lhe de comer,

mas tranquilisou-se vendo que se

tractava só de dar um abrigo

gratuíto em t(rlllp0 de bloqueio.

A' meza do almirante foram

sontar-se muitos viajantes ingle-

zes de distiucçño, entre outros sir

Chardes Grey, filho do illustro

ministro, vice-rei da Irlanda; ia

a Malta reunir-se ao Bclveder,do

qual era postmptaíu, Eu tinha a

honra de conhecer sir Charles, e

elle apresentou-mc, apezar de

franccz, áquelle wuctMy de tou-

ri'stes, seus compatriotas.

Ao tempo que a palestra cn-

tretiuha os oeios do bloqueio, uma

procissão nupcial desfilam. dean-

te da porta da hespedaria Sah¡-

mos para ver os jovnns noivos E'

um espectaculo sempre interes-

sante sobretudo em paiz estran-

goiro, á. beira mar, na vida de

viagem quando o tempestuoso,

que se tem diante de si, forma

um contraste tão commoventc

com essas tranquillas alegrias de

familia. que parecem, sem dar

por tul, fazer a satyra da vag. -

blindagem dos millionarios abor-

recidos.

A conversação caliiu sobre o

casamento, esse eterno assnmpto

que começa no Eden e so acaba-

va em Josaphat. Houve um lon-

go parenthesis para essa primeira

noite de nupcias, que é a. aurora

da luz de mel, e, de divagações

loucas em coisas redieulas, pose-

ram se todos a fazer apostas. Era

incrivel. O to bat, apostar, ó o

verbo que os indiozes conjugam

sempre.

Doisinglezes apostaram que

tinham visto noites de nupcias

mais inacreditaveis, noites mais

fabulosos que as mil e uma de

Gslaud. Cada. um d'elles susten-

tava. que a sua. era mais assomz

brosa que a outra; nomearam-se

arbitros, e os dois contendores

foram convidados a contar as

suas noites.

E' inutil dizer qne estas duas

historias de nupcias se passaram

na India, paiz em que os gender-

mes, os constaólcs o kings prsctor

o altar-my, site pouco conhecidos;

paiz em que os elephantes e os

tigres fazem a policia da Provi-

dencia. Muitas vezes um homem

 

' é devorado em qualquer encrusi-

' lhada; havia counnettido um cri-

; me impune, ultrajnndo em Ben-

i gala o oñieial de policia de Lon-

dres. O carrasco esperava ao la-

do d'um bosque este .lud englo-

indiano.

Um des apostadores, M. Luiz

Luxtan, nababo de Pulo-llinang,

começou a sua historia, uma, his-

teria que a Europa desconhecia,

mas que era tradicional na. lndia.

Ira contada aos scrões de Chat-

tersm, para instrucção dos reeen-

eazados o dos neereiros, sobre as

(luas linhas do Malabar e do Co-

romandel. Vou contal-a tambem.

Era a. tragica aventura de

Thomaz Michel Murphy, um in-

dustrial que havia. enriquecido no

trafico dos negros! e do morphim,

na costa do Senegal. Chegado a

millionario, renunciou generosa.-

mente :i venda da carne humana

arranjou a ser associado do Club

dos Philantropos de Batavia, e

obteve, como diz Seribe, o. mão

e a fc d'uma rica e formosa her-

deira de Souzabnia, miss Amina

\Velton, uma crioula de vinte an-

nos, que, depois de ter recusado

vinte pedidos :5. sua mão sem en-

contrar o seu ideal, resolveu por

tim casar-se ao 3.0880.

O baile de nupcias foi dado

em uma soberba habitação, e

com um luxo digno dos prodigos

erioulos da India; a joven noiva

entregava-se ds delicias da. danse

ingleza; esquecem até o proprio

marido; embriagava-se pelos elo-

gios que a multidão rendia a sua

belleza, :i sua graça e a sua tai-

lette, sentia o delírio da alegria

e de orgulho.

O marido consultava freqiien-

temente o seu relogio, e achava

que 0 baile se prolongava de

mais', para esquecer o tempo, in-

tcrnou-se no jardim onde os mas-

siços ncercs c casuarinss _davam

om frescor exquisito e delicioso

que mais se notava ao sair da

zona torrida dos salões.

 

(Continua)
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POSTURAS

CODIGO MUNICIPAL DO CONCELHO

D'OVAR

CAPIT UL0 1

AÇOUGUES

Artigo 1.0 Os açougues es-

tarão sempre limpos, e bem as-

sim os pesos, balanças e cêpo -a

carne não estará dependurada as

hombreiras das portas~s balan-

ça. estará. sempre livre, para ser

o peso certo, bem como as con-

chas da balança distantes do

balcão, pelo menos tres pollega-

das, sob pena. de 1:5.)00 reis pela

primeira. vez, e o dobro pela se-

gunda. a quem contrsvíer cada

ums d'estas disposições:

§ l.° Todo aquelle merchan-

te, ou cortador que faltar ao po-

so devido-que não pagar exacta.

e pontualmente s importancia

dos direitos estabelecidos -que

introduzir nos açougues carnes

corruptas, ou gado doente-que

não cumprir as condicções esta.-

boleeidas pela Camara., quer se-

jam as carnes livros, quer arre-

matadas -serú multado na quan-

tia de 6,3000 reis, e inhibido de

   

 

arrematsr, ou fornecer carnes

dentro dos limites d'csto conce-

lho.

§ 2,0 Ninguem poderá matar

boi, vacca, vitella, carneiro ou

ehibato, sem que primeiro seja

examinado e approvado pela Cs-

mara, ou delegado seu, alem da

obrigação d'apresentar ao admi-

nistrador a rez, que se pretende

matar, nem poderá. metter no

pezo cabeç: , ou outro algum dos

miudos, e intestinos da. rez, sob

pena de 215000 reis pela primei-

ra vez, e o dobro pela. reinci-

dcnciu.

CAPITULO II

MATADOUROS

Art. 2.0 O logar onde se mota

o gado, e se pendura para o sr-

robamento, dove andar sempre

limpo, e não se conservam. n'elle

o mais pequeno de site de estru-

mes, ou outra qualijouer immundi-

cia sob pena de 15000 reis.

§ 1.° Os carnieeiros não ms.-

tam gado fora. do matadouro pu-

blico, nem o corram, piquem, nem

o pizem dentro ou fora do curral,

nem o matem senão de dia. e só

com choupa, sob pena de 615000

reis.

§ 2.” Na mesmo. pena incorre-

rá. tanto o carniceiro, como o mar-

chcnte, ou arrematante que intro-

duzir no talho ou açougue carne

de f.ra d'estes, além do perdi-

mento da. mesma carne.

§ 3.0 Apenas fôr morta. qual-

quer rez, deve ser logo perfeita-

mento sangrada, e limpa dos es-

bulhos sob pena dc 25000 reis.

§ 4.“ Os carros de eondueções

das carnes serão lavados todos os

dias, em que d'elles se se. virem,

bem como os fornecedores não os

poderão empregar em outro qual-

quer mister, sob pena de 30000

reis, por cada eontravenção d'es-

tas disposições.

CAPITULO lII

AFFERIMENTOS

Art. 3.“ Ninguem pode ven-

der por pezos e medidas não af-

feridss, ou balanças inexaetas,

sob pena de 113000 reis e perdi-

mento dos mesmos pezos e medi-

das; sendo estes falsos, alem do

serem inutilissdos, serão seus do-

nos eondemnados na multa. de

26000 reis.

§ 1.o Fica. prohibido o uso de

pezos de pedra, e medidas de bar-

ro, sob pena. de 1&000 reis.

§ 2.u São obrigados e sli'erir

todos os pezos e medidas em Ja-

neiro, e conferir em Julho de cada

anne, todos os vendeiros de ge-

neros, fazendas ou mercadorias,

os moleiros e teeedeirss, de que

lhe passará. o respectivo empre-

gado o competente conhecimento

d'oiferimento, e eonferimento.

CAPITULO IV

AGUAS

Art. 4.“ Ninguem empreze

aguas em caminhos publicos, nem

as conduza pelo meio dos mesmos,

quando o possa fazer pelos lados,

ou por fórs dos mesmos, nem se

tire das prezas, ou extravio do seu

destino, tenham os canos des esm-

pos, para ellas terem subida., e

expedição, c não enchsrcsrem u

fontes e campos vizinhos, sob pe-w V

na de 15000 reis pela primeiro

vez, e o dobro pela reincidenoiu, l

a quem contravier qualquer d'es- 



   

  

    

  

  

   

 

tas disposições, alem dos direitos

que compotirem aos directamente

interessados.

§ ”1." Em igual pena incorre-

rão todos aquelles, que diverti-

rem de noite para os lameiros as

aguas de rega. '

§ 2.“ Tambem é prohibido

sob a mesma pena deixar escor- =

rer, ou vazar para as ruas agua

ou immundieie que prevenha de

pias, cloacas, extrumeiras ou cm'-

raes collocados no interior dos

edificios com canos ou subidas

para as ruas.

CAPITULO V

ANlMAES

› Art. 5.0 Toda a pessoa que,

sam necessidade, maltraotar com

crueldade animaes domesticos, in'-

oorrerá. na multa de 16000 reis.

§ 1.0 Ninguem lance animaos

mortos á. rua, nem aos caminhos,

nem aos rios publicos, mas os en-

terrem profundamente distante do

povoado, e para evitar a corru-

pção do ar, e não prejudicar a.

ygiene publica sob pena de pa-

gar a multa, pela besta, cão, ou

outro animal grande 500 reis, e

pelo gato ou outro animal peque-

no 240 reis, e o dobro pela rc-

incidencia em todos os casos.

CAPITULO VI

ÁRVORES INFRUCTIFERAS E VAL-

LADOS

Art. 6.' Ninguem corte, der-

rame ou deseasquo arvores alheias,

ou damniiiqne de qualquer modo

contra vontade de seu dono, sob

pena de SOU reis por cada uma,

conforme o prejuizo. Igualmente

ninguem tome lenha, mato, folha

ou caruma, laudo, estrume das

propriedades alheias, sob pena de

200 reis. Igualmente não farão

tacos em qualquer arvore. como

carvalho, castanhciros, sobreiro,

e pinheiro, quer em pinhaes ou

montes tapados, quer abertos, sob

pena de 240 reis. O que destruir

algum vallado, abrindo-lhes por-

taes, ou tirar tapagens, estacas

verões ou cancellas de alguma

propriedade particular, incorrera

na multa de 500 reis.

CAPITULO VII

ATRAVESSADORES

Art. 7.° Ninguem atravesse

nas ruas e caminhos, cereaes,

gallos, gallinhas, frangos, fran-

gas, ovos, peixe, fructa e outros

quaesquer generos de comestível,

'que se costumam vir vender á.

praça d”este, villa sob pena de

16000 reis e dois dias de cadeia.

§ 1.° Depois de haverem en-

trado n'alla, não poderá ninguem

' comprei-os por junto, senão depois

das nove horas no verão e dez

' d'inverno, sob pena de 1,5200 reis

I e tres dias de prisão.

CAPITULO VIII

ALAMEDAS

Art. 8.” E' prohibido subir as

'_ arvores ou arbustos, plantados nos

logares publicos, prender-lhes,

pendurar, ou encostar a ellos al'

goma cousa, sob pena de 500 reis-

' §1.° Os que as arrancarem,

_ &brarem ou damnificarem, ou

rem o mesmo aos reparos e

l grades, quo as cercam, alem da

' indemnisaçào respectiva, serão

  

mulotados em 95030 reis, ficando

ainda suioitos ás penas cominndas

no art. 479 2.° do Codigo Penal.

§ 2.“ Toda a pessoa que da-

mniiicar as arvores de qualquer

especie que bordem as margens

das estradas publicas, pagará de

mulata 500 reis por cada arvore,

alem das penas estabelecidas no

Cod. Penal.

(Cintimía.)
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EUBLICAÇÕES

Recebemos :

 

A EQÍIÇ¡0.-Jornal illus-

trado de modas para as familias:

Publicou se o numero de 1 de

novembro.-Correio da moda.-

Summario: Vestido com colletinlio

para baile «Vestido com saiu

apanhada para sarau-Abatjour

fantasia-Vestido de sarau para

senhora joven-Guião com con-

tas lapidadas-Vestido guarneci-

do com applicações de velludo-

Vestido guarnecido com galões-

Vestido de crochet para creanças

_Gorro de crochet para meni-

nos-Vestido blusa ara, meninas

-Saooo de tricot~ apete ou co-

berta bordada com ponto em cruz

-Guarnição de crochet ara ves-

tidos-Toucado e mantll a de lilo

ara senhora de certa edadc-

estido com facha larga-Pala

ñchu-Vestido com corpo blusa

-Penteado--Leque do plumas-

Vestido para sarau com aba de

renda-Vestido com corpo doce

tado para jantar ou para baile-

Ficliu com bordado ligeiro para

cabeça~-Vcstido blusa. com fran-

zidos para meninos-Leque de

pennas _Penteado para theatro

_Vestido com jaqueta aberta

para meninas-Vestido com man-

gas compridas para passeio-Lu-

va com punho rendado-'Luva

com punho de couro recortado_

Collariuho formando ficha-Ca-

pota para senhoras de edade-

Chapéo redondo guarnocido de

titas - Vestido decotado para

creanças _Tapete com bordado

sem avesso-Vestido com collati-

nho ara meninas -Vestido guar-

neci o do renda para baile-_Cor-

cadura para tapete-Corpo com

cinto e penteado-Ponte de tar-

taruga, etc., etc. A

Com dous figurinos coloridos.

Agradecmws.

 

Miami J'UDICIAVES

ABREMATAÇÃO

2.“ bl' -

miss““ W”de dezembro pro-

ximo. pelo meio dia á porta

do Tribunal Judicial, sito na

Praça, vae à praça para ser

arrematada por quem mais de-

sobre o seu valor, na execu-

ção hypothecaria que Manoel

d'Oliveira Barbosa move con-

tra Antonia Mar nes da Silva

e marido, das ibas, d'esta

villa, sendo as despezas da

praça e metade da contribui

ção custa do arrematante, a

segumte:

_PROPRIEDADE-

Uma morada de casas ter-

reas com armazem pegado e
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W mais pertenças, sito na rua das

Ribas, d'esta villa, que con-

l ironta lado norte com Jose de

Oliveira Mamonte, sul com Ni-

colau Pereira, nascente com a

rua publica, e poente com ca-

minho publicol alludial, avalia-

do cm 625$ooo reis.

Ovar, 16 de novembro de

l89l.'

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira Coal/io

(123)

ARREMATAAÇO

(1.“ publicação)

No domingo 13 do proxi-

mo mez de dezembro pelo

1 meio dia á porta do tribunal

' judicial d'esta comarca sito n

Praça d'esta villa, hão-de ser

postas em praça para scrm ar-,.

ramatada por quem mais offe-

recer sobre o valor em que

vão a praça os bens abaixo

mencionados penhorados aos

executados José Luiz Pacheco

e mulher, e Joaquim Luiz Pa-

checo e mulher, todos do lo-

gar da Relva, na execução

hypothecaria que a ella move

Manoel Francisco de Souza,

casado do logar da Relva de

freguezia d*Esmoriz d'esta co›

marco a saber: Uma caza ter-

rea com arvores de I'ructa que

l confronta do norte e poente

*com terra lavradia Joaquim

. Linz Pacheco nascente com

Antonio Francisco Sobreiro e

sul com caminho publico, no

valor de 30.3000 réis e outra

morada de cazas terreas, que

constam de paredas e outras

de madeira, coberta com te-

lha e um poço d'agua para

uzo domestico e arvores de

iructa, que confronta do nor-

te, nascente e poente com Joa-

quim Luiz Pacheco e sul com

caminho publico no valor de

65$ooo reis predios estes que

são sitos no logar do campo

Grande freguezia d'Esmoriz e

se acham edificados em terre-

no pertencente ao exequente

dito Manuel Francisco de Sou-

za

  

Ovar, 20 dc novembro de

189¡

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

F. Caminha Magalhães

(129)

AHREMATAÇÀO

(I.a publicação)

No dia 9 de dezembro pro-

ximo, pelo meio dia, á porta

dos arrastados Francisco d'Oli-

veira Coelho e mulher, do Ba-

junco, d'esta villa, Vão á pra-

ça para serem arrematados nos

autos de arresto que Manoel

Gomes Larangeíra na quali-

dade de representante da ñr-

ma commercial Tarujo 8: La-

rangeira, moveu contra aquel-

les arrestados, sendo as des-

pezas da praça á custa dos ar-

rematantes, os seguintes:

GADO SUINO

Um porco cle seba

grande, avaliado em 41$500

Um porco de seba, pe-

queno, avaliado em 22$500

Ovar, 3o de novembro de

1891.

Veriñquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrnfi .1,

joão ferrar:: Coelho.

(135)

AHREMATAÇAO

(l .' publicação)

No 20 de Dezembro proxi-

mo pelo meio dia á porta do

tribunal judicial vae á praça

para ser arrematada por quem

mais oñ'erecer no inventario

de menores a que se procede

por morte de Maria Joanna

de Jesus Calma, que foi da

Poça, d'esta villa, sendo todas

despezas á custa do arrama-

tante, a seguinte.

PROPRIEDADE

Uma leira de matto e pi-

nhal, chamado o pinhal do

-Piiiheiro,u sito na rua do Pi-

nheiro, d'esta villa, alludial,

que contorta do norte com ca-

minho, sul com quintaes das

cazas, nascente com herdeiros

de Marianna da Pomba, e

poente com Manoel Lopes Re-

des, no valor de 3956100 réis.

Ovar, 28 de novembro de

18891

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira COP/[10

(134)

 

ÉDITOS

(1 .l publicação)

No juiz de direito d'Ovar,

e pelo cartorio do escrivão

Ferraz, correm e'ditos de trinta

dias, a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

(Diario do Governo', citando

o interessado João Rodrigues

da Fonseca, ausente no Brazil,

e os credores e legatarios des-

conhecidos ou residentes fora

da comarca, estes para dedu-

zirem os seus direitos, e aquel-

le assistir aos termos do inven-

tario orphanologico a ue se

rocede or obito de aris

osa .de Jesus, solteira, mora-

dora, que foi, no logar de S.

João, freguezia de Vallega.

Ovar, I de dezembro de

IBQI.

Verifiquei a exactidâo.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escriVào,

Eduardo Elysío Ferraz d'Abreu

(136)
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AVISO

Luiz Carneiro dos Santos'

negociante da cidade do Por.

to, tendo passado a José Pin-

to da Silva do logar do Cam-

po, freguezia da Maceda co-

marca d'Ovar, uma procura-

Çào em 13 (le novembro de

1890, reconhecida pelo tabel-

liào da dita cidade do Porto,

Augusto Corado de Campos,

com poderes para reprezentar

em qualquer acção em que

fosse auctor ou reu, acceitar

ãuaesqucr escripturas de divi'

a com hypotheca, estipulando

juros, fosse manifestos, distra-

ctar, promover registos e can-

celamentos substabelecer e ou-

tros, já fez notificar aquelle

seu procurador para ñcar

sciente que por essa forma lhe

revogava o dito mandato e

por esta forma annuncia essa

revogação para todos os efici-

tos e especialmente para que

ninguem contracte com aquel-

le senhor em virtude da dita

procuração.

Porto 13 de novembro de

1891.

Luiz Carneiro dos Santos.

aaaaaaasaaa

sera-isonomnnro

Os abaixos assignados, pae,

mile, avós tias e tio, vem por

este mein, na impossibilidade de

o fazerem pessoalmente, agrade-

cer profundamente penhorados a

protestar a sua gratidão a todas

as pessoas que lhes dirigirem

cumprimentos e se dignarain as-

sistir ao funeral do seu innocen-

te e sempre chorado filho, neto e

sobrinho Isaac, que se realisou no

dia 6 do corrente.

Ovar, 12 de novembro de

1891

Antonin Augusto d'Abreu

lI-irminiu Augusta F. da Silveira

João José da Silveira

Luiza Ludooina Fonseca da Sil-

'veira

Maria Mafalda Pinto Camello

diaria Luiza da Sil/veira

Horte'ncía Augusta da Silveira

Joanna Augusta da Silveira

Isaac Julio Fonseca da Silveira

rsrsrsrsrs*

AGRADECIMENTO

A saudade de quem a morte

nos leva, compunge-nos; a grati-

dão áquellas pessoas que nos

acompanharam na dôr, penhora-

nos.

N'este sentimento, pois, os

abaixo designados, summamente

reconhecidos, agradecem, resto

meio, na impossibilidade d: o fa-

zer pessoalmente a todas as pes-

soas que os acompanharam no

desalento e na dôr pela morte de

sua parente Joanna d'Oliveira

Gomes. Assim gratos, muito gra-

tos se subscrevem.

Jose' d'Almefda

Mathilde d'Oliveira Gomes

Padre Manoel Dias Pereira

Maria Albina d'Oliveira Gomes

Manoel dos Santos Victor

Francisco dos Santos Victor.
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